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Resumo: Entender como as performances são percebidas e avaliadas torna-se uma ferramenta na qual 

R�LQGLYtGXR�SRGH�VH�DSRLDU�SDUD�PHOKRUDU�D�VXD�TXDOLGDGH�PXVLFDO��2�SUHVHQWH�HQVDLR�SURS}H�XPD�EUHYH�
UHÁH[mR�VREUH�R�WHPD�DYDOLDomR�HP�P~VLFD��FXMR�SULQFLSDO�UHIHUHQFLDO�WHyULFR�VH�DSRLD�QRV�SHQVDPHQWRV�
GH�0F3KHUVRQ�H�6FKXEHUW���������H�SHVTXLVDV�DX[LOLDUHV��$R�ÀQDO��VHUi�DSUHVHQWDGR�R�PRGHOR�GH�DYD-
liação musical denominado 7KH�-RKDUL�:LQGRZ��R�TXDO�YLVD�PHOKRUDU�D�IRUPD�FRP�TXH�D�performance é 

recebida e avaliada pelo público.

Palavras-chave: Avaliação em música. Performance PXVLFDO�� 5HÁH[}HV� VREUH� DYDOLDomR�� 7KH� -RKDUL�
:LQGRZ.

(YDOXDWLRQ�LQ�PXVLF��UHÁHFWLRQV�RQ�WKH�SHUFHSWLRQ�DQG�HYDOXDWLRQ�RI�PXVLFDO�SHUIRUPDQFH
Abstract:�8QGHUVWDQGLQJ�KRZ�WKH�performances�DUH�SHUFHLYHG�DQG�HYDOXDWHG�EHFRPHV�D�WRRO�LQ�ZKLFK�
WKH�LQGLYLGXDO�FDQ�VXSSRUW�WR�LPSURYH�WKHLU�PXVLFDO�TXDOLW\��7KH�SUHVHQW�SDSHU�SURSRVHV�D�EULHI�UHÁHF-
WLRQ�RQ�WKH�VXEMHFW�HYDOXDWLRQ�LQ�PXVLF��ZKRVH�PDLQ�WKHRUHWLFDO�IUDPHZRUN�LV�EDVHG�RQ�WKH�WKRXJKWV�RI�
0F3KHUVRQ�DQG�6FKXEHUW����������DQG�DX[LOLDU\�UHVHDUFK��$W�WKH�HQG��LW�ZLOO�EH�SUHVHQWHG�WKH�PXVLFDO�
evaluation model termed 7KH�-RKDUL�:LQGRZ��ZKLFK�DLPV�WR�LPSURYH�WKH�ZD\�LQ�ZKLFK�performance is 

UHFHLYHG�DQG�HYDOXDWHG�E\�WKH�DXGLHQFH�
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INTRODUÇÃO

A Performance1
 Musical tem oferecido um campo fértil e multifacetado de pesquisas. 

Avaliar o nível de uma performance musical é uma atividade complexa e requer um grande sa-

ber e também uma grande sensibilidade. Seus resultados dependem não somente da formação 

musical do performer, mas, de uma variedade extensa de fatores extramusicais relacionados ao 

contexto da avaliação, avaliadores, características da personalidade, dentre outros (COSTA E 

BARBOSA, 2015).

Pesquisas voltadas para o essa temática estão em ascensão no meio musical. Autores 

FRPR��6:$1:,&.��������)5$1d$��������/8&.(6,��������7285,1+2��������$1'5$'(��
�������YrP�GLVFXWLQGR�SDUWLFXODULGDGHV�H�GLÀFXOGDGHV�GD�DYDOLDomR�PXVLFDO��DEDUFDQGR�DVSHF-
tos socioculturais, afetivos, cognitivos e psicomotores; necessidade de adequação dos critérios 

de avaliação musical; clareza do professor em processos formais; o papel da avaliação em con-

cursos/festivais e ainda a avaliação no ingresso de instituições de ensino musical de nível téc-

nico e superior.

$�DYDOLDomR�HVWi�KLVWRULFDPHQWH�HPSUHJDGD�QDV�DWLYLGDGHV�KXPDQDV��HOD�´WRUQD�SRVVtYHO�
a nossa vida – ela guia todas as nossas ações” uma vez que estamos constantemente nos ava-

liando e sendo avaliados, é um processo intencional e que se aplica a qualquer prática (SWA-

1
 No Brasil, a depender do autor, existem três palavras que se referem à palavra performance como ação de tocar 

um instrumento: execução, performance e práticas interpretativas. A qual difere da literatura estrangeira, que a 

XWLOL]D�FRPR�~QLFD�H[SUHVVmR�SDUD�R�DWR�GH�WRFDU���7285,1+2���������3DUD�HVVH�HQVDLR��D�SDODYUD�performance 

será usada sem itálico, por fazer parte dos dicionários em português.
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1:,&.���������1HVVD�SHUVSHFWLYD��'HPR��������DÀUPD�TXH�´R�SURFHVVR�GH�DYDOLDomR�QmR�GL]�
UHVSHLWR�VRPHQWH�DR�HQVLQR��QHP�SRGH�VHU�UHGX]LGR�VRPHQWH�D�WpFQLFDVµ��VHJXQGR�R�DXWRU��UHÁH-
tir é também avaliar, e avaliar é planejar, estabelecer objetivos etc. 

Catapano (2006) destaca o papel da avaliação musical em diferentes atividades, moda-

lidades e níveis do ensino da música. Começando na primeira infância – musicalização – pas-

sando pelo ensino fundamental e médio – cursos livres e cursos técnicos de música – e o ensi-

no superior – nas universidades e faculdades de música. Destacamos ainda o ensino de músi-

ca em escolas especializadas e o ensino de instrumento realizado por professores particulares, 

“seja em instituições escolares ou em espaços extraescolares, tais como fundações, institutos 

e organizações não governamentais que realizam projetos culturais, educacionais e/ou sociais” 

(CATAPANO, 2006:29).

Para Luckesi (1978 apud�/8&.(6,�����������D�GHÀQLomR�PDLV�FRPXP�H�DGHTXDGD�GL]�
que “a avaliação é um julgamento de valor sobre manifestações relevantes da realidade, tendo 

em vista uma tomada de decisão”. De acordo com o autor, a compreensão constitutiva da ava-

OLDomR�p�FRPSRVWD�SRU�WUrV�HOHPHQWRV��SULPHLUR�FRPR�XP�´MXt]R�GH�YDORUµ��RX�VHMD��´XPD�DÀUPD-
ção qualitativa sobre um dado objeto, a partir de critérios pré-estabelecidos”. Segundo, a ava-

liação é feita com base nos “caracteres relevantes da realidade”, sendo assim, “apesar de qua-

litativo, não será inteiramente subjetivo”. E terceiro, a avaliação como um processo de “toma-

GD�GH�GHFLVmRµ��R�TXH�VLJQLÀFD�´XPD�WRPDGD�GH�SRVLomR�VREUH�R�REMHWR�DYDOLDGRµ��QHVVH�FDVR��
D�DYDOLDomR�QmR�p�YLVWD�FRPR�XPD�DomR�PHFkQLFD��PDV�XPD�DWLYLGDGH�UDFLRQDOPHQWH�GHÀQLGD��
�/8&.(6,�����������

Devido à complexidade que envolve o processo avaliativo, e de acordo com o pensamen-

to de Santos et al (2000:22) “torna-se imprescindível a utilização de bases teóricas que pos-

VDP�VXVWHQWDU�D�IRUPXODomR�GH�FULWpULRV�FODURV�SDUD�DYDOLDU�D�H[HFXomR�PXVLFDOµ��3DUD�7RXULQKR�
�����������´D�DYDOLDomR�SRVVLELOLWD�VDEHU�VH�XP�SURFHVVR�GHYH�FRQWLQXDU��VHU�PRGLÀFDGR�RX�
mesmo abandonado”. Andrade (2001) investigou os critérios de avaliação adotados por regen-

WHV�QRV�FRURV�HVFRODUHV�H�6ZDQZLFN��������SURS}H�TXH�R�FRQKHFLPHQWR�VHMD�DYDOLDGR�GH�IRUPD�
abrangente, defende critérios cuidadosamente selecionados e sequenciados para a avaliação de 

cada forma de envolvimento musical. 

AVALIAÇÃO DA PERFORMANCE MUSICAL

7RXULQKR�����������GHVWDFD�TXH�QR�SURFHVVR�GH�DYDOLDomR�GD�performance musical não 

deverão ser utilizadas medidas tradicionais de avaliação, adotadas na escola regular – como por 

exemplo, testes escritos. Devem ser buscadas “situações reais de performance”, ou seja, “as 

DWLYLGDGHV�GH�DYDOLDomR�GHYHP�GHWHUPLQDU�D�KDELOLGDGH�GR�HVWXGDQWH�HP�UHDOL]DU�WDUHIDV�HVSHFt-
ÀFDV�OLGDQGR�FRP�PDWHULDO�PXVLFDO�QXPD�VLWXDomR�UHDO�PDLV�GR�TXH�VXD�KDELOLGDGH�HP�UHVSRQ-
GHU�TXHVW}HV�YHUEDLV�RX�HVFULWDVµ��$�GHVSHLWR�GH�WDO�GLÀFXOGDGH��)UDQoD������������DÀUPD�TXH�
“em contextos de ensino musical que envolvem processos formais de avaliação – como o vesti-

bular ou os recitais periódicos – cresce a demanda pela explicitação dos critérios empregados”. 

No entanto, o vocabulário empregado na avaliação do ensino regular, pode ser adaptado e uti-

lizado para a avaliação da performance�PXVLFDO��´3DODYUDV�FRPR�YDOLGDGH��FRQÀDELOLGDGH��QRU-
mas, avaliação formativa e somativa, avaliação padrão, autoavaliação, avaliação real, padrões, 

UXEULFD��QRUPD��EROHWLP�GH�DYDOLDomR�H�FULWpULRV�VmR�XVDGDV�FRP�R�PHVPR�VLJQLÀFDGR�TXH�QD�
DYDOLDomR�GH�RXWUDV�GLVFLSOLQDVµ��7285,1+2����������
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A avaliação da performance musical têm várias limitações, é comum os avaliadores foca-

UHP�VXD�DYDOLDomR�HP�XPD�VpULH�GH�SDUkPHWURV��VHMDP�HOHV�SHVVRDLV�²�UHVXOWDQWHV�GH�WUDEDOKRV�
anteriores como performer ou avaliadores – ou critérios pré-determinados – quando a avaliação 

é designada por uma autoridade ou instituição de ensino. A esse respeito, Iusca (2014:120) 

aponta que “a prática educativa, artística e de pesquisa de performance musical revelou uma 

controvérsia geral sobre as estratégias de avaliação na performance musical, mostrando que 

QmR�Ki�XP�FRQVHQVR�XQkQLPH�HQWUH�RV�HVSHFLDOLVWDV�UHIHULQGR�VH�D�XWLOL]DomR�GH�PDUFDV�JOREDLV�
ou escalas segmentados. 

7KRPSVRQ�H�:LOOLDPRQ��������GHVWDFDP�XPD�VpULH�GH�IDWRUHV�QHFHVViULRV�SDUD�TXH�R�DYD-
liador possa cumprir a sua função ao julgar uma performance musical: 

e�LPSRUWDQWH�TXH�R�DYDOLDGRU�VDLED�UHFRQKHFHU�R�TXH�FRQVWLWXL�XPD�ERD�performance; co-

QKHoD�R�JrQHUR�H�R�HVWLOR�TXH�HVWi�VHQGR�DSUHVHQWDGR��SRVVD�GLVWLQJXLU�D�TXDOLGDGH�GD�per-

formance HP�VL�GD�TXDOLGDGH�GD�FRPSRVLomR��H��DLQGD��TXH�SRVVD�UHFRQKHFHU��HQWUH�RV�GL-
versos aspectos da performance, o que está relacionado à técnica, à interpretação ou aos 

demais aspectos a serem avaliados. Em relação a este último aspecto, os autores distin-

guem entre a avaliação holística, em que é atribuída apenas uma nota geral ou global, da 

avaliação segmentada, em que a nota representa a soma dos diversos aspectos observados. 

�7+203621�(�:,//,$021�������apud CATAPANO, 2006:55).

Tem sido constante a busca em adotar critérios mais objetivos na avaliação da perfor-

mance musical, sejam em concursos, festivais de música ou mesmo avaliações de disciplinas e 

SURFHVVR�VHOHWLYR�SDUD�R�LQJUHVVR�HP�LQVWLWXLo}HV�GH�HQVLQR��0F3KHUVRQ�H�6FKXEHUW�����������
DÀUPDP�TXH�DV�IRUPDV�WtSLFDV�GH�DYDOLDomR�PXVLFDO�WrP�GXDV�ÀQDOLGDGHV�GLVWLQWDV��GHWHUPLQDU�
D�FODVVLÀFDomR�GH�XPD�performance se comparado a outras e/ou o quanto uma performance 

cumpriu os critérios de avaliação pré-determinados.

Santos et al (2000:22), elenca as perspectivas mais discutidas no diálogo da temática 

que envolve a avaliação em performance musical como; a) o equilíbrio entre objetividade e sub-

MHWLYLGDGH��E��D�GHÀQLomR�GH�FRPSRUWDPHQWRV�PXVLFDLV�UHODWLYRV�j�H[HFXomR��F��R�FRQWH~GR�D�VHU�
avaliado; d) a formulação de critérios de avaliação; e) a base teórico-pedagógica que vai funda-

mentar o processo avaliativo. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO EM MÚSICA

O uso de critérios adequados para avaliar a performance tem sido objeto de diversos estu-

dos. Os resultados abarcam um agrupamento de dimensões distintas que os intérpretes devem 

demonstrar simultaneamente durante a performance. Para Winter (1993 apud�7285,1+2��
2001:21), o conjunto de dimensões apresentadas pelo performer, inclui a “memória, aspectos 

WpFQLFRV��FRQWUROH�GH�GLQkPLFD��YHORFLGDGH�H�HVWUXWXUD�GD�SHoD��$�HVWUXWXUD�DEUDQJH�DV�OLQKDV�
PHOyGLFDV��TXDOLGDGH�GH�WLPEUH��LPSURYLVDomR�H�D�KDELOLGDGH�GH�FRQWUROH�GH�WHPSR��OLEHUGDGH�H�
repetição em performances sucessivas”.

$QGUDGH��������DÀUPD�TXH�QR�FDPSR�GD�HGXFDomR�PXVLFDO��RV�FULWpULRV�GH�DYDOLDomR�PDLV�
FRQKHFLGRV�HVWmR�LQVHULGRV�QD�´7HRULD�H�0RGHOR�(VSLUDO�GH�'HVHQYROYLPHQWR�0XVLFDOµ�SURSRVWRV�
SRU�6ZDQZLFN�H�7LOOPDQ���������RV�TXDLV�´SRVVLELOLWDP�LGHQWLÀFDU�R�QtYHO�GH�GHVHQYROYLPHQWR�
musical que o aluno se encontra, permitindo a avaliação das atividades musicais de composi-

ção, apreciação e execução” (ANDRADE, 2001:10). Os critérios são elaborados num esquema 
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em forma de espiral que se desenvolve de forma sequenciada e cumulativa através de quatro 

SDWDPDUHV��RX�FDPDGDV��FRUUHVSRQGHQWHV�D�HVWiJLRV�GH�GLPHQV}HV�GR�FRQKHFLPHQWR�PXVLFDO�²�
Materiais, Expressão, Forma e Valor (COSTA E BARBOSA, 2015:134).

$�DYDOLDomR�PXVLFDO�SRGHUi�VHU�LQÁXHQFLDGD�SRU�XP�Q~PHUR�GH�IDWRUHV�DGLFLRQDLV�TXH�WH-
rão impacto direto sobre a qualidade da avaliação. Nesse sentido, Boyle aponta que: 

A avaliação de uma performance musical é baseada nas sensações que a música transmi-

te e em como elas são processadas pelo cérebro. A avaliação de uma mesma performance 

pode ser diferente entre um indivíduo e outro. Alguns se prendem à análise de aspectos es-

tritamente musicais, outros abordam também aspectos extramusicais. Outros ainda se aten-

WDP�SDUD�DVSHFWRV�HPRFLRQDLV�GHVSHUWDGRV�SHOD�LQWHUSUHWDomR���%2</(�������apud QUA-

DROS, 2012).

&RUURERUDQGR�HVVH�SHQVDPHQWR��0F3KHUVRQ�H�6FKXEHUW� ����������DFUHGLWDP�TXH�FRP�
uma visão ampliada, a qual inclui – critérios musicais, fatores extramusicais e não musicais, 

além de erros de medição – é possível ter uma compreensão mais completa do processo de ava-

liação musical. Quanto aos critérios musicais, os autores sugerem que pelo menos quatro tipos 

GH�FRPSHWrQFLDV�VHMDP�XWLOL]DGDV�SDUD�GHÀQLU�RV�FULWpULRV�GH�DYDOLDomR�GH�XPD�performance 

²�WpFQLFD��ÀVLROyJLFD��ItVLFD�H�LQVWUXPHQWDO���LQWHUSUHWDomR��H[SUHVVmR�H�FRPXQLFDomR��7DLV�FUL-
WpULRV�FRQWpP�XP�PLVWR�GH�FDWHJRULDV�TXH�SRGHP�VHU�FODVVLÀFDGDV�FRPR�KDELOLGDGHV�H�WDOHQWR�
artístico. 

1HVVH�VHQWLGR��Ki�XP�UHFRUUHQWH�TXHVWLRQDPHQWR�QD�DYDOLDomR�GD�performance musical, 

assim como em qualquer tipo de julgamento ou avaliação, o seu caráter subjetivo. Para Boyle e 

Radocy (1987 apud MARQUES, 1998) “mesmo procedimentos de avaliação que são inerente-

mente subjetivos, tais como audições, podem tornar-se mais válidos quando os forçamos a te-

UHP�IRFRV�PDLV�REMHWLYRVµ��5HFRQKHFHU�XPD�performance expressiva não é uma tarefa difícil de 

ser cumprida por um observador sensato, porém, essa tarefa se torna complexa ao descrevê-la 

de forma objetiva “devido à lacuna epistemológica que separa o discurso musical e o conceitu-

DOµ��-2+1621�����������apud FRANÇA, 2004:31). 

Os fatores extramusicais são em grande parte subjetivos. Trata-se de uma área comple-

xa e controversa, pois, os diversos itens pertencentes a essa categoria são considerados por al-

guns como parte do valor musical e por outros como algo que só produz confusão na avaliação, 

entretanto, o performer�SRGH�XWLOL]DU�GHWHUPLQDGR�FRQKHFLPHQWR�SHUWHQFHQWH�D�HVVD�iUHD�SDUD�
PHOKRUDU�D�VXD�performance��6HJXQGR�0F3KHUVRQ�H�6FKXEHUW������������WDLV�IDWRUHV�SRGHP�
ser divididos em três fontes de aprimoramento da avaliação extramusical; a) aquela em que o 

LQWpUSUHWH�SRGH�FRQWURODU�GLUHWDPHQWH�²�DXWR�HÀFiFLD��YDULDo}HV�H[SUHVVLYDV��DWUDWLYLGDGH�H�WD-
lento, movimento – b) aquelas que dependem do contexto da execução – comunicação dentro 

do conjunto, acústica, fatores sociais, apoio do público – e, c) aquelas relacionadas às caracte-

UtVWLFDV�GR�DYDOLDGRU�²�LQÁXrQFLDV�GH�PHPyULD��SULPHLUDV�LPSUHVV}HV��KXPRU�GR�DYDOLDGRU��IDPL-
liaridade e preferências.

Nesta perspectiva, Boyle (1987 apud�7285,1+2���������DFUHGLWD�TXH�D�HVVHV�IDWRUHV�
elencados anteriormente, podem ser acrescidos o ato de tocar de cor, ou mesmo “prosseguir to-

cando depois de algum incidente” – como falta de energia elétrica ou partituras que caem – “o 

DVSHFWR�YLVXDO�GR�YLUWXRVLVPR��TXH�WDQWR�HQFDQWD�SODWHLDV�H�TXH�VmR�SDVVtYHLV�GH�LQÁXHQFLDU�XP�
MXOJDPHQWRµ��3DUD�7RXULQKR� ���������� ´DYDOLDU�D�performance envolve atitudes observáveis, 

não só auditivamente, mas visualmente”, essas atitudes remetem a fatores extramusicais con-

forme relato a seguir:
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A performance envolve também aspectos extramusicais, desde a aparência física do exe-

cutante, como roupas, gestos, passando pelo próprio status que esta pessoa aufere em seu 

meio – durante uma execução pública, um aluno sabidamente mais conceituado gera uma ex-

pectativa diferente na plateia – a fatores puramente extrínsecos como aparatos cênicos, luzes, 

HIHLWRV�HVSHFLDLV��FRPXQV�HP�DSUHVHQWDo}HV�GH�URFN��SRU�H[HPSOR��7285,1+2����������
0F3KHUVRQ�H�6FKXEHUW�����������GHÀQHP�IDWRUHV�QmR�PXVLFDLV�FRPR�´DTXHOHV�UHODFLR-

QDGRV�j�HÀFiFLDµ��([LJHP�JUDQGH�FRPSUHHQVmR�SRU�SDUWH�GRV�DYDOLDGRUHV��WHQGR�HP�YLVWD�TXH�
podem produzir preconceitos injustos, porém, para o performer cabe apenas estar consciente 

GD�VXD�H[LVWrQFLD��PDV�QmR�Ki�PXLWR�TXH�VH�ID]HU�SDUD�PHOKRUDU�D�VXD�DYDOLDomR�QD�performan-

ce��2V�DXWRUHV�DÀUPDP�TXH�DSHVDU�GH�DSUHVHQWDUHP�DSHQDV�GRLV�WLSRV�GH�IDWRUHV�QmR�PXVLFDLV�
– estereótipo e ordem de atuação da performance – várias questões levantadas na seção extra-

musical também podem ser listadas como não musical.

THE JOHARI WINDOW

A partir das questões elencadas acima, as quais podem ou não interferir na avaliação da 

performance musical e no intuito de auxiliar os músicos aclarando quais aspectos da avaliação 

VmR�PDLV�LPSRUWDQWHV��0F3KHUVRUQ�H�6FKXEHUW�����������DSUHVHQWD�XP�PpWRGR�TXH�UH~QH�GL-
versos elementos contidos na avaliação musical. Foi desenvolvido nos anos 50, pelos psicólo-

JRV�DPHULFDQRV�-RVHSK�/XIW�H�+DUU\�,QJKDP��H�QRPHDGR�´-RKDUL”, combinando seus primeiros 

QRPHV��-RVHSK�H�+DUU\��(VVH�PpWRGR�IRUQHFH�LQIRUPDo}HV�~WHLV�SDUD�PHOKRUDU�D�FRPXQLFDomR�
interpessoal através da autoconsciência e compreensão, apontando quais aspectos podem ser 

DSULPRUDGRV�SDUD�TXH�R�LQWpUSUHWH�DXPHQWH�VXDV�SRVVLELOLGDGHV�GH�PHOKRUDU�D�DYDOLDomR�GD�VXD�
performance musical. Os autores sugerem que cada performer organize sua ‘janela pessoal’, de 

DFRUGR�FRP�R�DXWRFRQKHFLPHQWR�H�R�TXH�DFUHGLWD�VHU�UHOHYDQWH�HP�VXD�performance de acordo 

com o julgamento do avaliador.

Luft (1969 apud�0&3+(5621�(�6&+8%(57�����������H[SOLFD�TXH�7KH�-RKDUL�:LQGRZ�
é um modelo de percepção do comportamento e motivação, utilizada principalmente na terapia 

psicodinâmica. Neste modelo de aplicação da 7KH�-RKDUL�:LQGRZ, “outros” é destinado as pes-

soas que fazem a avaliação – um juiz ou o público. O modelo propõe que ao interagir com os 

outros, a “consciência” pode ser divida em quatro quadrantes denominados:

• iUHD�S~EOLFD� o indivíduo é consciente de alguns comportamentos e motivações que tam-

bém são perceptíveis para os outros.

• iUHD�FHJD� alguns comportamentos e motivações são inacessíveis para o indivíduo, mas 

acessível para os outros (sendo assim, isto se torna um ponto cego para o indivíduo).

• iUHD�VHFUHWD� o indivíduo vai esconder certas motivações e comportamentos, e, portanto, 

esta é a parte secreta do modelo.

• iUHD�HVFRQGLGD��Ki�XPD�SDUWH�GR�FRPSRUWDPHQWR�H�PRWLYDomR�GRV�TXDLV�QHP�R�LQGLYtGXR��
QHP�RXWURV��HVWmR�FRQVFLHQWHV���0&3+(5621�(�6&+8%(57�����������

2�PRGHOR�DSUHVHQWDGR�DEDL[R��([HPSOR����WUDWD�GD�UHSUHVHQWDomR�JUiÀFD�GD�7KH�-RKDUL�
:LQGRZ��GH�DFRUGR�FRP�RV�WHyULFRV�0F3KHUVRQ�H�6FKXEHUW��������
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Exemplo 1: 7KH�-RKDUL�:LQGRZ��0F3KHUVRQ�H�6FKXEHUW��������� 
Nesse modelo se aplica uma relação de consciência individual e juiz imaginário. 

([LVWHP�GXDV� OLQKDV��XPD�SRQWLOKDGD�YHUWLFDOPHQWH��H�RXWUD� WUDFHMDGD� IHFKDQGR�R�TXD-
GUDQWH�VXSHULRU�HVTXHUGR��$�OLQKD�SRQWLOKDGD�H�DV�VHWDV�LQGLFDP�D�GLUHomR�QR�TXDGUDQWH�HP�TXH�
o intérprete deverá ter como objetivo, ou seja, aumentar o lado esquerdo e reduzir direito. A li-

QKD�WUDFHMDGD�H�DV�VHWDV�LQGLFDP�R�VHQWLGR�WUDGLFLRQDO�QR�TXDO�D�7KH�-RKDUL�:LQGRZ deve ser 

alterada, neste caso, o intuito é tornar o quadrante que compreende a área pública maior e con-

sequentemente os demais quadrantes menores.

1R�TXDGUDQWH�VXSHULRU�HVTXHUGR�RV�IDWRUHV�GH�DYDOLDomR�VmR�GH�FRQKHFLPHQWR�WDQWR�GR�
performer e quanto do avaliador. Já no quadrante inferior direito, tais fatores estão escondidos 

GH�DPERV��0F3KHUVRQ�H�6FKXEHUW�����������DÀUPDP�TXH�SRU�VHU�XPD�UHJLmR�RFXOWD��D�FRQÀD-
bilidade da avaliação pode ser ameaçada. No que diz respeito aos quadrantes das áreas secreta 

H�FHJD��RV�DXWRUHV�DFUHGLWDP�TXH�D�HÀFiFLD�GD�DYDOLDomR�SRGH�HVWDU�DPHDoDGD�
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3DUD�D�HÀFiFLD�GR�PRGHOR�SURSRVWR��R�performer deverá se esforçar para reduzir a área dos 

quadrantes do direito da janela, e ampliar os quadrantes da esquerda. As janelas serão sempre 

diferentes, ou seja, não existem dois indivíduos que terão janelas idênticas. Os quatro painéis 

SRGHUmR�HQJOREDU�YiULRV�RXWURV�IDWRUHV�XVDGRV�SDUD�PHOKRUDU�D�DYDOLDomR�GD�performance mu-

sical. Em geral, quanto mais as pessoas estão conscientes de seus fatores de controle de atua-

omR��VHUmR�PDLV�SURSHQVDV�D�PHOKRUDU�D�VXD�performance.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nos últimos anos a avaliação em música tem sido um tema emergente em pesquisas 

na área musical. Muitos pesquisadores brasileiros têm se dedicado ao tema, fomentando a 

GLVFXVVmR�H�D�SURGXomR�GH�PDWHULDLV�ELEOLRJUiÀFRV�QHVVH�VHQWLGR��9iULDV�TXHVW}HV�SHUWHQ-
centes ao processo de avaliação, geralmente não são compreendidos ou considerados pelo 

performer. 

3XGHPRV�YHULÀFDU�TXH�XPD�GDV�PDLRUHV�GLÀFXOGDGHV�DSRQWDGDV�SHOR�UHIHUHQFLDO� WHyULFR�
XWLOL]DGR�FRPR�VXSRUWH�SDUD�HVVH�HQVDLR��p�D�HODERUDomR�GH�FULWpULRV�YiOLGRV�H�FRQÀiYHLV�SDUD�
avaliar a performance musical. A subjetividade gerada pela ausência desses critérios pode tor-

nar a avaliação arbitrária e inconsistente, trazendo grandes prejuízos à performance avaliada. 

$�GHVSHLWR�GHVVD�GLÀFXOGDGH�)UDQoD�����������DÀUPD�TXH�QD�´EDVH�GR�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�FUL-
térios – o como avaliar – persistem as questões R�TXr�e SDUD�TXr�avaliar, cujas respostas não 

VH�IRUPXODP�VHP�XP�DPSOR�GLiORJR�DFDGrPLFR�TXH�GHYH�SDUWLU�GD�UHÁH[mR�VREUH�D�SUySULD�HV-
sência da música”.

$�WHRULD�DSUHVHQWDGD�SRU�0F3KHUVRQ�H�6FKXEHUW��������DSUHVHQWD�SHUVSHFWLYDV�TXH�FOD-
reiam muitos problemas não discutidos anteriormente na avaliação geral da performance mu-

sical. Os fatores extramusicais da performance ainda é uma fonte pouco explorada, e seu co-

QKHFLPHQWR��WDQWR�SRU�SDUWH�GR�SHUIRUPHU�TXDQWR�DYDOLDGRUHV�H�SHVTXLVDGRUHV��SRGHULD�JHUDU�XP�
JUDQGH�LPSDFWR�SRVLWLYR�QD�PHOKRUD�GD�DYDOLDomR�GH�XPD�performance musical. Embora ainda 

KDMD�PXLWDV�TXHVW}HV�D�VHUHP�LQYHVWLJDGDV�D�ÀP�GH�JDUDQWLU�UHJLPHV�GH�DYDOLDomR�PDLV�MXVWRV��
LPSDUFLDLV�H�FRQÀiYHLV��R�performer pode aprimorar a sua avaliação aplicando a teoria à sua 

própria 7KH�-RKDUL�:LQGRZ.
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